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Este trabalho objetivou analisar aspectos biométricos, morfoanatômicos e histoquímicos 
associados à germinação de sementes de pinhão-manso, com o intuito de obter 
informações que auxiliem em estudos de germinação, armazenamento e métodos de 
cultivo, bem como aprofundar o conhecimento sobre biologia da propagação desta 
espécie. As sementes de pinhão manso apresentam germinação rápida, sendo 
considerada germinada após 5 dias de cultivo, sendo uma planta com folhas verdadeiras 
completamente expandidas obtidas com 30 dias de cultivo. Anatomicamente, as 
sementes presentam células isodiamétricas, com paredes delgadas e conteúdo celular 
visível em formas de gotas. Tanto a folha cotiledonar quando a folha verdadeira 
apresentaram epiderme simples e mesofilo composto por parênquima paliçádico e 
lacunoso. O caule apresenta cilindro vascular do tipo eutelo.  Histoquimicamente, 
apesar de ser uma espécie oleaginosa, proteínas foram consideradas o principal material 
de reserva durante o processo de germinação e desenvolvimento da plântula.  
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